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    Prefácio a Clisos de um sonho




    Elói Alves




    A poesia, nas comunidades primitivas que não conheceram a escrita como forma de composição, era fortemente coletiva; cantos, rimas e danças compunham sua substância; tinha, assim, uma forma de comunicação e integração comunitária.




    Com a escrita, os poetas em sua individualização autoral aperfeiçoaram suas formas artísticas, destinando-as à pluralidade de sentidos.




    Esses elementos do fazer poético estão amplamente presentes na poesia de Zimri Jamlec; seu peculiar modo de versejar toca o leitor quer pela viva forma de sua riqueza artística que aguça os sentidos, quer pela matéria existencial que revela.




    Essa mestria, rica já em Apanágio de uma alma, aqui se nota na sonoridade das aliterações que ressoam agradavelmente ao bem compor de consoantes que se repetem no interior de certos versos, produzindo sua intencional musicalidade e propriedades rítmicas por meio de rimas internas aos versos, predominando, quanto às finais de versos, as rimas alternadas; isto é, do 1ª com o 3º, e o 2º com o 4º verso.




    Sua obra é sinestésica: simultaneamente comunica sentidos diversos, como se nota em “fragrante luz”, ou seja, o verso evoca visão e olfato a um só tempo, ou em “teus aromas são de poetas,”/“sonhadores que sempre leram”.




    Suas assonâncias vindas das vogais que se reproduzem dão ao leitor sons rítmicos orais combinados com sons nasais (ão, ã, nha), que curiosamente não aparecem na língua materna do poeta, a hispânica. Entre os mais bem assonantes está o poema Sentar-se para ouvir, com as terminações soantes de as e is.




    De “Sentar-se para ouvir” tem-se algo que poderia soar ingênuo em um momento histórico-social em que se sufocam a escuta ativa e a compreensão dedicada do outro, mas a isso o eu-lírico nos diz: “revelado pelo apelo que invoco”,/“teu amor nunca será defasado.”.




    De tudo, em Clisos, talvez a sublimidade o poeta nos tenha dado em Mãe, “eterna”, cujo amor “nunca morre”. Talvez, apenas talvez.




    Ao longo de sua obra, recriando a linguagem, permeada por antíteses, como “altura desse chão”, por metáforas, analogias e conotações, como no leve e expressivo verso “Tua água hoje é vida”, o poeta traça uma comunicação altamente tocante, pujante de subjetividades, contornando alegrias e tristezas, sondando as profundezas do ser, numa evocação que “acaricia a vida”, com cores e odores.




    Enfim, partilhando com o leitor a riqueza e a diversidade dos sentimentos humanos por meio de uma linguagem profundamente sensorial, de formas e ritmos diversos, exclama o eu-poético: “ó minha alma, o amor não inverna”.




    Ao poeta, nossa gratidão.




    Aos leitores de Clisos, boa leitura.




    Elói Alves é advogado (OAB/SP), cursou Letras-USP e Direito-FMU; é autor de As pílulas do santo Cristo (romance) e O olhar de lanceta: ensaios críticos. Email: eloialves75@hotmail.com


  




  

    Sonhos




    Ares silenciosos e atentos,




    cobertos timidamente de cor,




    percorrem meus pensamentos,




    ilusos por um mágico zelador.




    Vibrantes são teus conhecimentos,




    Delicados, pois irão trazer




    aleluias aos teus sarmentos,




    manjares de um raro prazer.




    Não mostres teus ditames




    não me tragas confusão;




    meus medos são enormes




    quando estou na solidão.




    Espero que tu aflores




    e movas meu coração,




    apazigua meus temores




    cobiçando a salvação.




    Paisagens de almofadas




    em clemência e redenção,




    são as faces acurraladas




    de nascente encarnação.




    Soluços aparecem nessa fita




    de lembranças e emoção;




    a afeição raramente cogita




    um sonho que não busca remissão.




    Adormece como ele fez




    no berço da alegria,




    permitindo, desta vez,




    ser amante que confia.




    Sussurra vagarosamente




    com o bocejo da tua mente;




    as palavras são videntes




    das almas transparentes.




    Caminha com teu sossego




    na sorridente temperança;




    não desmaies! não é teu ego




    o violador dessa esperança.


  




  

    Prece de uma singela oração




    Posso eternamente




    sentar-me de joelhos




    para ver claramente




    meus profundos bedelhos.




    Delicio-me neste dia




    com teu genuíno alvor,




    pensando em como seria




    estar já em teu candor.




    Dolorosa e umbrosa




    é a vigília que não escurece,




    onde a pétala dessa rosa




    emudece e estremece.




    Libertada é a partida




    com tua fragrante luz,




    dessa insípida ferida




    descravada de tua cruz.




    Olhos âmagos por contos




    desperdiçados e encravados




    pelas vitrines com descontos




    hoje acabaram esvaziados.




    Acalenta os momentos




    congruentes de ilusão,




    dos vagantes prantos




    por uma sublime visão.




    Aconchega amenamente




    o afetuoso sussurro,




    a fim de que ele tente




    destravar o meu urro.




    Serena e delicada




    será a consciência breve,




    ecoando pela renovada




    paciência que não teve.




    Desperta a minha aurora




    em tua crescente claridade;




    acaricia bem agora




    esse céu que não é de jade.




    Tua lua na penumbra




    ilumina a eterna glória,




    com sua prece deslumbra
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